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coletiva / Saúde Mental 

 
 

 
Conteúdo 

Programático 

 1. Políticas públicas relacionadas à Saúde Mental. 

 2. Políticas públicas, acessibilidade e legislação relacionadas à pessoa com deficiência (PcD). 

 3. Políticas públicas sobre álcool e outras drogas.  

4. Inclusão social e direitos da pessoa com deficiência. 

 5. Movimento de reforma psiquiátrica e a rede de atenção psicossocial.  

6. Atividades assistenciais do enfermeiro na área de Saúde Mental. 

 7. Atenção às pessoas em crise nos serviços de atenção à Saúde Mental. 

 8. Saúde Mental na atenção básica. 

 9. Dependência química e estratégias de cuidado na RAPS. 

 10. Processo de Enfermagem e a clínica ampliada: contribuições para o desenvolvimento do projeto terapêutico singular. 

 11. A atuação do enfermeiro ao longo da história da Enfermagem psiquiátrica no Brasil até os dias atuais. 

 12. Assistência de Enfermagem na atenção primária à saúde: consulta de Enfermagem, visita domiciliar e programa de 
educação em saúde. Ênfase na atuação do enfermeiro na atenção domiciliar.  

13. A rede de cuidados à pessoa com deficiência e o suporte social na reabilitação. 
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Sistematização da 

Prova Prática 
 

1. A partir do contato com um usuário, em uma unidade de saúde de Macaé escolhida pela banca, o candidato deverá elaborar um 
Projeto Terapêutico Singular, e posteriormente será arguido pela banca.  
 
2. A Banca Examinadora selecionará os usuários que farão parte de uma lista a ser divulgada com 24 horas de antecedência da 
realização da prova.  
 
3. O sorteio será feito logo após a ciência do candidato sobre a lista, obedecendo-se a ordem de inscrição dos candidatos.  
 
4. A prova terá duração de 4 (quatro) horas, sendo as primeiras 3 horas destinadas à realização do trabalho no Campo, pelo 
candidato, o que incluirá consulta ao prontuário, abordagem ao usuário e elaboração do Projeto Terapêutico Singular, destacando 
que não poderá ter contato com profissionais da unidade sobre o caso escolhido. A quarta hora será destinada à arguição do 
candidato pela Banca Examinadora. 
 
 5. A arguição terá o propósito de articular os conteúdos relativos aos Cuidados de Enfermagem em Saúde Coletiva/Saúde Mental 
conforme os pontos do Programa do Concurso com a situação real do usuário, analisada pelo candidato. 
 

6. Caso no dia da prova a situação do usuário sorteado tenha sofrido alterações que impeçam a realização da prova, o candidato 
terá o direito de escolher outro usuário, dentre os presentes na unidade de saúde, salvo os usuários que já tiverem sido 
sorteados pelos outros candidatos. O tempo investido na escolha não deverá ultrapassar trinta minutos e não será computado 
como tempo de prova. 

 


